
Título: QUEM É MEU PAI?Concretização do direito fundamental à

filiação através do reconhecimento de paternidade de crianças

sem pai registral no município de Montenegro - RS

Autores: Karina Meneghetti Brendler

Adilson
Maitê
Profa. Karina Meneghetti Brendler

Área [ ] Humanas
[x ] Sociais Aplicadas
[ ] Biológicas e da Saúde
[ ] Exatas, da Terra e Engenharias

Dimensão: [ ] Ensino
[ ] Pesquisa
[x ] Extensão
[ ] Inovação

O presente artigo lança luz sobre o projeto de extensão intitulado "Quem é meu pai?", uma
colaboração entre a Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), a Secretaria de Educação,
o Ministério Público e o Cartório de Registro Civil de Montenegro, que visa concretizar o
direito fundamental à filiação para crianças desprovidas de registro paterno no município de
Montenegro, Rio Grande do Sul. A filiação, consagrada na Constituição Federal e no
Estatuto da Criança e do Adolescente, é um pilar essencial para o desenvolvimento da
personalidade e o exercício pleno da cidadania. No entanto, pesquisas recentes revelam a
existência de centenas de crianças e adolescentes sem o registro paterno no município, o
que pode acarretar sérias consequências emocionais, sociais e jurídicas ao longo de suas
vidas. Com isso o projeto "Quem é meu pai?" age por meio de conscientização, orientação e
apoio às mães envolvidas no processo. Palestras educativas buscam disseminar
conhecimento sobre os direitos dos filhos e as implicações da falta de registro paterno. O
objetivo é romper as barreiras sociais e culturais que impedem o reconhecimento da
paternidade, garantindo a inclusão no sistema de registro civil. Assim, com a colaboração
das instituições parceiras, se mostra facilitado o acesso a procedimentos legais, como
exames de DNA. Os resultados têm sido notáveis, com um aumento significativo no
número de mães desejando o reconhecimento de paternidade biológica e socioafetiva,
garantindo às crianças direito à identidade, nome paterno no registro civil e benefícios
socioeconômicos, além de fortalecer os laços familiares. As palestras ministradas não
apenas informam sobre direitos legais, mas também enfatizam o impacto profundo que a
ausência do registro paterno pode ter no desenvolvimento psicossocial das crianças,
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ressaltando a necessidade de agir prontamente. O projeto não se limita ao âmbito teórico,
mas se estende ao pragmático, auxiliando as mães no acesso aos trâmites legais necessários
para o reconhecimento da paternidade. As investigações de paternidade e a oferta de
exames de DNA com o suporte do Ministério Público, fornecem uma solução tangível para
superar as barreiras que anteriormente dificultavam o estabelecimento da filiação. É
importante ressaltar que seus impactos vão além dos documentos legais. Ele catalisa a
transformação social, rompendo as barreiras que por muito tempo privaram essas crianças
de uma parte essencial de sua identidade. Ao fazer isso, não apenas fortalece as relações
familiares, mas também contribui para uma sociedade mais equitativa, onde todos têm a
oportunidade de alcançar seu pleno potencial, sendo um exemplo inspirador de como a
mobilização coletiva, o conhecimento jurídico e a dedicação apaixonada podem trabalhar
em conjunto para superar desafios e garantir que nenhum indivíduo seja deixado para trás.
À medida que esse projeto continua a desvendar os laços invisíveis da filiação, ele destaca a
importância de um sistema legal sensível e inclusivo, que não apenas promova os direitos,
mas também nutra a dignidade de todos os cidadãos.
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